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'TERCEIRO MUNDO 

Com enormes esforços 
o Brasil está saindo 
da crise, diz Galvêas 

elevados. Já não pode ha-
ver nenhuma dúvida: os 
grandes déficits no orçao* 
mento dos EUA e as conse--. 
qüentes taxas de juros ele‘i 
vadas estão afetando a eco,j. 
nomia norte-americana da,,  
mesma forma que estikk 
prejudicando os países em ,  
desenvolvimento tão endi*,,, 
vidados que se encontram' 
no ponto mais profundo da, 
crise financeira mundial:-  
Esses são os problemas:: 
maiores e mais ameaçado-' 
res que a economia mun-
dial enfrenta hoje. 

BUSCA DE 
SOLUÇOES 

"Com enormes esforços 
e trabalho duro o Brasil 
está-se libertando da cri-
se", afirmou o ministro da 
Fazenda, Ernane Galvêas, 
ao discursar ontem em al-
moço da Associação Co-
mercial Brasil-Estados 
Unidos em Nova York, mas 
advertiu também para o 
perigo das altas taxas de 
juros e exigiu das nações 
ricas uma mudança na es-
trutura econômica mun-
dial. 

Afastando-se do texto es-
crito, segundo informou a 
UPI, Galvêas disse que as 
coisas vão tão bem que, 
nesta época, no ano passa-
do, o Brasil enfrentava um 
pagamento de US$ 3 bi-
lhões e, agora, tem nos 
bancos 5,5 bilhões. Indicou 
que o Brasil está agora "à 
beira de ajustar suas con-
tas externas com um incre-
mento em suas exporta-
ções maior do que o espera-
do e com substancial supe-
rávit comercial". 

Galvêas estimou que a 
economia brasileira cres-
cerá neste ano de 2 a 3%, 
sendo que a expansão se 
tornará mais marcante em 
1985. Acredita, também, 
que o País terá em 1984 um 
superávit de 0,5% em seu 
orçamento fiscal. 

ESTIMATIVA 
Para o ministro brasilei-

ro, a economia mundial es-
tá melhorando. Estima que 
a economia dos Estados 
Unidos crescerá "mais de 
7% e o mesmo será o cres-
cimento do comércio inter-
nacional". Destacou que o 
principal elemento novo 
neste panorama mundial é 
o fato de que muitos países 
progrediram bastante no 
ajuste de suas balanças de 
pagamento e na adaptação 
aos altos custos da energia. 

Explicou que talvez, de 
certo modo, a absorção to-
tal das conseqüências da 
crise da energia ainda não 
se tenha produzido, mas os 
preços do petróleo deixa-
ram de ser há tempo a prin-
cipal fonte de desequilíbrio 
e problema para a econo-
mia mundial. 

Mais adiante expressou: 
"Hoje em dia os países de- 
senvolvidos enfrentam ou-
tra vez taxas de juros ele-
vadas nos mercados mun-
diais. Isso os forçará a re-
duzir ainda mais suas 
jciórtaçõei, se não se permi-
tir que suas exportações 
cresçam o suficiente para 
gerar as receitas para po-
der pagar os juros mais 
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Disse que a busca de um,a-

solução adequada "deixou .; 
de ser uma reclamação dci ,  
países em desenvolvimento:: 
e passou a ser uma preocik; 
pação direta da economia, 
dos EUA, do governo dcta, 
EUA. Não pode haver mais,  
demora. Os EUA e outros; 
países industriais terão de? 
enfrentar com maior deci t, 
são os passos necessários,  
para realizar seus própria% 
ajustes ante as angustian•,  
tes condições económicas, 
do mundo". . • 

Acrescentou que o Brasil, 
realizou "vigoroso prograe, 
ma de austeridade que nas, 
está tirando da crise, inclul..! 
sive estamos ficando muito 
menos vulneráveis aos 
efeitos da crise. Embora] 
não se possa assegurar ,que 
a economia brasileira. jaj 
está marchando para Almas 
recuperação plena, alguns,  
indicadores econômico, 
importantes indicam que5a 
País está marchando nova.-; 
mente rumo ao crescimea» 
to econômico". 

Finalmente, fez uma 
critica ao protecionisma,S 
referindo-se às medidas 
que impedem "a expanski., 
do comércio mundial",„aa-:, 
sinalando: "Estamos -fir-; 
memente convencidos .de. 
que esta não é a atitude ne ,  
cessaria para superar: -a‘ 
crise e reativar a economia 
mundial".  

Disse que "é um erro pe 
rigoso pensar que os pro-
blemas da dívida interna-
cional e a recuperação.ecó. 
nômica estão solucionados. 
A reestruturação da dívida 
dos principais países deve-
dores e certa expansão 'no 
volume do comércio inter, 
nacional, que _se .viu _neste 

— àno, são apenas fatet'ea 
modestos na complexa -si-
tuação. As raízes profun ;  
das da negociação aitütà 
estão aí". 


